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“ Expor nos olhos do mundo em toda 
a sun simplicidade os principio» da philo- 
sopliia espirita, n fim do que se os analy
se e discuta, é um imperioso dever im
posto a todos ucpiolles (pio já comprohon- 
derum que n’esses prinòipios se encontra 
um remédio á todas uh penas que nfiligom 
n nossa humanidade, uma indicaçao segu
ro do caminho que ella deve trilhar para 
alcançar a felicidade.”

Inspirados n’estas palavras, encetamos 
hoje a nossa carreira jornalística, cujo fim 
acha-se synthetisado n’esse período traçado 
pelos homens cultos e esclarecidos. Evitando 
quanto possível as discussões estoreis, que ja
mais podem elucidar questões, acçèitareinos 
entretanto as polemicas no terreno sério dos 
princípios e concebidas em linguagem digna 
de nosso meio eivilisado.

Sendo O Guia um jornal de propaganda 
espirita, nos absteremos completamente de 
tocar em assumptos políticos ou partidários, 
ao passo que envidaremos esforços por ins
truir nossos leitores sobre os progressos que 
a verdadeira doutrina, christã vai alcançando 
rapidamente, quer no campo religioso, onde 
á luz radiante da sublime moral dissipa as 
trevas da ignorância, abrindo caminhos para 
I)eus; quer no terreno scientiíico, desvendan
do aos sábios, admiráveis phenomenos, cujas 
leis 'escapam ainda aos conhecimentos adqui
ridos,

Eis cm poucas linhas o nosso program
ma, que esperamos poder cumprir; não con-

j:| fiados no valor de nossa energia, mas no vi
goroso auxilio dos nossos invisíveis protecto
res c na superioridade da causa que defende
mos.

Esp£ri-bisx»o o O2a.ris-fc£a.xs.ií3na.o
_

0 espiritismo não é uma doutrina nova, 
embora sua codificação seja obra de poucos 
annos. Em balde a ma vontade e interesses 

|  contrariados dão-se as mãos iruina campanha 
• tremenda para abater os alicerces gigantes

cos d’essa santa religião de amor e caridade, 
i l !  que o Grande Enviado do Senhor cimentou 

no coração humano com a argamassa indes- 
| tmctivel de seu purissimo sangue, ignominio- 
((j1 sarnento derramado de cima do Gol gotha 1

Em vão o ridículo de allueinados choverá 
liji sobre aquelles que, repeli indo a fé imposta 
jj ! pelo dogmatismo contra a razão e a consciên

cia, abraçam a doutrina espirita, onde a con- 
j'j vicção se gera pela observação positiva dos 
|3 factos, onde a crença nasce do raciocinio, onde 
| |  a fé brota expontaneamente da razãoI Em 
|j balde aos espi ritos mensageiros da palavra 

de Deus se emprestará os negros caracteres 
do demonio, entidade absurda a quem a es
peculação emprestou cornos e garras, dando- 
lhe ao mesmo tempo um aspecto luminoso 
para dominar o mundo! Em vão se tentará er
guer sobre a imaginação plmntastica dos po
vos o explendor da realeza do inferno para 
ofuscar o brilho da omnipotencia do Creador!
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impotência para explorar por si e sem auxi
lio todos os dominios da natureza viva.

A sciencia com; suas invenções, atfcenuou 
essa imperfeição dos nossos orgãos. O teles- 
copio desoerrou ao nosso olhar os abysmos 
do espaço il limitado ; o microseopio nos reve
lou o inlinitamente pequeno. A vida nos ap- 
jtareceu por toda a parte, no mundo dosinfu- 
sorios como na superficie dos globos gigan
tescos (pic rolam na profundeza dos céos. A 
physica descobrio as leis que presidem á 
transformação das torças, ;í conservação da 
energia, e ás que mantêm o equilíbrio univer
sal; a chimica nos fez conhecer as combina
ções da substancia: 0 vapor e a electricidade 
vieram revolucionar a face do globo, facilitar 
as relações dos povos e as manifestações do 
pensamento, afim de que a idea irradie e se 
propague, na esphera terrestre, por todos os 
seus pontos.

O espirito humano poude mergulhar os 
seus olhares nessà grande Biblia da natureza, 
nesse livro divino epie ultrapassa, em toda a 
sua plena magestado, as bibliàs humanas. Alh 
leu elle correntemente as formulas e as leis 
que presidem ás evoluções da vida, á marcha 
do universo.

Agora vem o estudo do mundo invisível 
completar essa magnilica ascensão do pensa
mento e da sciencia. O problema da outra 
vida se ergue diante do espirito humano com 
um poder, uma auctoridade, uma insistência, 
como nada, talvez, de semelhante se produ
zia na historia.

Porque nunca se tinha visto assim um 
conjimcto de factos, do phenomenos, a prin
cipio considerados impossíveis, que não des
pertavam, no pensamento da maioria dos nos
sos contemporâneos, senão a antipathia e o 
sarcasmo, acabar por se impor á attenção e 
ao exame dos mais competentes e dos mais 
auetorisados.

Cerca de meiado d’este século, cujo ter
mo se aproxima, o homem, illndido por todas 
as theorias contraditórias, por todos os svste- 
mas deficientes com que pretenderam nutrir- 
lhe o pensamento, se deixuva embalar pela 
duvida; perdia cada vez mais a noção da vida 
futura. Foi então que o mundo invisível veio 
ter com elle e o perseguio atá em sua propria 
casa. Por diversos meios, os mortos se mani
festaram aos vivos. As vozes do além-tumulo 
falaram. Os mysterios dos santuários orion- 
tacs, os phenomenos occultos da edade mó-

; dia, depois de um longo silencio, se renova- 
h ram: nasceu o spiritisme.

I ' w

A n R o t a o p e s  P g y o h . i o a s
lííi

Sol) esta épigraphe desejamos apenas trazer ao 
conhecimento dos leitores curiosas expericncias psy- 

| í i |  cliieas realisadas por grandes vultos da sciencia. Si 
i] uo correr d’estas annotações adduzimos algumas con- 
|{ siderações pessoacs, é que ellas nos escapam involiiii- 
)], tariamente, exteriorisando nossas convicções, mas não 
;í temos a pretenção de angariar proselylos, pois cm 
| assumptos tão transcendeutaes a positividade dos fa

ctos é mais persuasiva que estereis discussões. Pensa- 
;J| mòs como Fkunarion —«E’ pelo estudo positivo dos 

efleitos que se remonta ao conhecimento das causas. > 
Antes porém de relatarmos os estudos feitos para des- 

í cobrir a causa dos phenomenos espiritas, que em to
dos os ponto? da terra excitam a curiosidade dos sa-

Í
bios, attrahindo-os á um novo e fértil terreno de ex
plorações surpreliendentes, cumpre-nos, a exemplo de 
j;i outros que se têm occupado d’esta importante ques
tão, dizer que ella é tão velha como o apparecimento

Í
do lioínem sobre o nosso planeta!

Realmentc a existeneia da alma e suas commu- 
uicações com os vivos após a morte nos são affirma- 

jj das pelas mais remotas tradicções da antiguidade. Nos 
íj Vedas encontra-se a passagem em que o grande le

gislador Manou assim se exprime— « Os espíritos dos 
ji antepassados, no estado invisível, acompanham cer- 
1 tos brabnianes, convidados para as ceremonias em com- 
; memoração dos mortos, sob uma forma aerca.

Moysés legislou sobre as invocações dos mortos. 
As sibyllas romanas invocavam espíritos, cujos conse
lhos transmittiam aos generaès. Homero conta-nos 
como Ulysses communicou-se com a sombra de Tire- 
sias. Saul conseguiu falar á sombra de Samuel. Os 
registros religiosos consignam apparições de santos, 
anjos e denioniosi Entretanto1 o divorcio que os mate
rialistas procuravam estabelecer entre a sciencia e a 
religião foi pouco a pouco ganhando terreno, incutiii- 

: do nas gerações subsequentes idéas contrarias ao es-
I; piritualismo. O systema inquisitorial ]>osto cm pratica 
I para amordaçar a razão e forçar a‘ consciência conse
il guiu ephemeramcnte dominar pelo terror, mas facili

tou caminho ás theorias materialistas, que, si não 
í'l triumpharam completamente, congregaram em torno 
;j:| de si grande número dc homens illustrados. O povo, 
V não obstante, conservava sempre a intuição da ver- 
[ dade, mas já era a medo que falava-se dc almas do 

outro mundo, pois quem a tanto aventurava-se era 
considerado ignorante, mentiroso ou idiota. A vaida
de humana não faz escolhas. Os proprios scienlistas, 
orgulhosos do seu saber, julgavam potier explicar to
dos os phenomenos pelas leis náturaes já conhecidas. 
A sciencia tomou-se dogmnlica. Tudo o que escapava 
á sua comprehensão era absurdo. Os mais insuspeitos 

, testemunhos ou não mereciam credito ou eram íru- 
ctos de allucinações. Crente de possuir a chave de to- 

i* dos os segredos, classificava de sobreiiaturacs os phc-
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mmienos que nüo nclaptavam-se ás leis conhecidas e, 
para não confessar sua ignorancia sobre o assumpto, 
declarava sentenciosáriiente—o sobrenatural não exis
te. Dizia assim uma verdade, por que a com nunica- 
ção dos mortos é tão natural como todas as acções 
que se produzem no Universo, apenas obedecendo a 
leis ainda desconhecidas; porém não era essa a inten
ção. Pretendia-se supprimir da observação Factos de 
existência real e cujos estudos deviam mais tarde en
riquecer o patrimônio da sabedoria humana, desven
dando á moral christã, tão ingratamente mystifica- 
da, novo horizonte illuminado pela grandeza il limi
tada. de Deus. Baldado empenho do orgulho, que 
obceca a razão e erea obces á iutelligeucia! Por ex
traordinário que seja o campo explorado peias nos
sas investigações, por muito grande que pareça o 
acervo de nossos conhecimentos, bem longe nos acha
mos do termo da jornada por onde os arroubos dos 
gênios, os esforços da iutelligeucia devem conduzir 
a locomotiva do progresso. Para ajuizar-se do nosso 
atrazo basta vér-se que os estudos da pliysiea e da 
chimica baseam-se sobre theorias, pois o atomo e a 
mollecula, pedestaes em que repousam estes impor
tantes ramos da sciencia, não passam de concepções; 
que apenas conhecemos os efíeitos do calor, da luz 
e da electricidade. Presuinpçosos que somos! Entre
tanto a vaidade scientiíica, que capitulou diante da 
corrente de opinião, que apresentava á seus olhos, 
enfumaçados pelas glorias conquistadas, o magne
tismo animal; o exagerado amor proprio dos sábios, 
que levou-os á negação do mesmerismo, taxando-o 
de grosseiro charlatanismo; a sciencia, que não po
dia admittir a existência da alma porque o escal- 
pello do anatomista não conseguiu descobril-a entre 
os tecidos e a chimica isolal-a em seus aperfeiçoados 
apparelhos, mas que, sem nunca haver isolado o 
ether e determinado seus caracteres, crê na realida
de d’esse corpo, insurgiam-se contra os factos espi
ritas, obstinando-se a acceitar a unica explicação ca
paz de abranger todos os phenomenos d’essa ordem. 
A verdade, porém, não se aeixa supplantar. Ella tem 
em si mesma a força evolutiva que a faz marchar 
atravez do Universo, deixando no seio de cada povo 
a semente luminosa que germina, produzindo arvo
res, a cuja sombra , os viajores da vida, perdidos nos 
labyrinthes da illusão, queimados pelo fogo da men
tira, torturados pela fadiga da descrença, abrigam-se 
confiadamente, respirando o suave perfume de suas 
flores, haurindo noyas energias para proseguir no 
caminho da existência, guiados pelo brilho diaman
tino da esperança. O espiritismo não podia, pois, suc- 
cumbir sob os pés do matérialisme arrojado.

(Continúa:) u. p a u t a n o .
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Pura que seja conhecido o movimento es
pirita em Mundos, passamos a publicar, £í pro
porção que as nocessarias notas forem nos 
chegando ás mãos, a lista das aggreu 'ações 
existentes nesta Capital.

1 .!l —  Eédovção Espirita Amazonense.
Fundada em l.° de Janeiro, funccioüaem 

prédio proprio á rua José Clemente.
Réalisa, além das sessões da Directoria 

no primeiro domingo de cada mez, sessões pu
blicas de propaganda nos demais domingos, 
ás 7 horas da noite, em sua séde.

2 . a—  Centro Espirita S. Vicente de Paula.
Fundado em 11 de Abril de 1005, tem

sua séde provisoria á rua Guilherme Moreira 
n.o 31, sobrado (easa cedida).

Réalisa sessão da Directoria no primeiro 
domingo de cada mez. Tem uma Caixa de soe- 
corros aos necessitados em geral, para cujo 
iim recebe donativos.

Fundou, em 21 do mesmo iriez, a Socie
dade de Benefícios Mutuos “Previdente Ama
zonense”, da qual podem lazer parte todas 
as pessoas, sem distineção de sexo, naciona
lidade, classe social e crenças religiosas ou 
philosophions.

3. a— Grupo Jesus Christo.
Installado em 18 de Março de 1901, func- 

ciona á Avenida Major Gabriel n.o 3.
Réalisa sessões de evangelisação de espí

ritos obsessores ás segundas-feiras e sessõos 
publicas de propaganda nas quartas-feiras.

4 . a—  Grupo Fé.
Funcciona á rua da Matriz n.o 30. Réali

sa sessões publicas de propaganda ás sextas- 
feiras.

5. a— Grupo S. Vicente de Paula.
Funcciona á Avenida Silvcrio Nery n.o

59. Réalisa sessões publicas de propaganda 
ás quartas-feiras.

( Continua.)
------- ♦ ------- ■

CENTRO ESPIRITA S. VICENTE DE PAULA

D’aqui em diante publicaremos nesta fo
lha os donativos feitos a este Centro, especi
ficando os destinados á Caixa de soccorros 
aos necessitados, de accord o com o que cons
tar dos talões de recibos expedidos pelo res
pectivo Thesoureiro.

E X P E D I E N T E

O (lula sendo distribuído gratuitamento, acccita, todavia, qunl- 
quer auxilio pecuniário para sua manutenção.

Typogvapliia o administração, Avenida Major Gabriel n.° . . .  
Tiragem 1.500 exemplares.
Toda correspondência deve ser endereçada ú Directoria d’0  

tinia, ru» Dr. Moreira n." 15- Manãos.
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A verdade c indivisível. $<$ ella prevale
cerá, destruindo com seu fulgor as nuvens f j  
instáveis da mentira.

Pelos fructos se conliece as arvores. Di
zem que as communioações espiritas são obras | 
detestáveis dos anjos das trevas para desviar- J i j  
nos do caminho do bem, e nós aqui damos jj:i 
uma d’essas comniu ni cações pfrra que o pu- j 
blico conheça o valor de tal aecusação:

“Filhos! por toda a parte esta noite glo
rifica-se a morte do Christo, por toda parte ! 
faz-se caminho errado, porque não foi sua 
morte que vos resgatou, foi sua vida!

O soífrimento ó pouca cousa, a morte [; 
nada e! Algumas horas de soífrimento não 6 
um sacrifício tão extraordinário, muitos ho
mens o passaram, martyres de suas ideas.

Mas o que é alguma cousa, o que leguei j. 
a terra na plenitude de minha vontade e de 
meu amor por cila, foi a iticarnação, foi meu 
pensamento, foi minha doutrina de amor e li- jjj: 
herdade! 0 resgate da terra 6 a vida espiri
tual, cuja existência mostrei, 6 o meio de ven- f 
cer a. matéria e chegar ao aperfeiçoamento Jp: 
que lhes ensinei em todos os momentos da jj 
minha vida terrestre!

Comprehendci, pois, o verdadeiro cami
nho do bem, eomprehendei esse encadeamen- 
to sublime das obras da creação, comprehen- íj 
dei que subir e approximar-se de Deus, de »! 
Deus principio dos seres, poder, justiça, bon- 1 
dade!

Continu a dorés de minha obra, conservou 
bem minhas palavras—Um só caminho con- ■ jj 
'(luz á perfeição: A Caridade!

Ensinae minha doutrina em toda sua sim- jj 
plicidade. Mostrae aos cegos (pie vos cercam 
a puerilidade de seus costumes, a vaidade de 
seu culto. Mostrae que Deus ó o único que se Ç 
deve adorar! Dizei-lhes que o mais bello dos j 
templos é um coração puro, que a melhor 
prece e o trabalho, e o pensamento de amor j'í 
pelas creaturas e o reconhecimento para o 
Creador!

Longe, bem longe de vós, filhos, as cren
ças retrogradas que fazem de Deus um ho
mem! Expelli tudo que não é puro, afastae os ijíj 
mitos sentimentos que são os vendedores do : 
templo e que os profanam.

Orae e obrao! .Prepara e o dia da religião j 
da consciência, o dia do verdadeiro culto a j 
Deus, o dia da fraternidade, o dia da paz!

Pregue não somente por palavras, mas 
sobretudo polo exemplo!

Eu vos dou meu pensamento, eu vos at- 
traio a mim, marehae em paz sob a sombra 
de minha bandeira!

Espirito da Verdade.” 

------ «------

A Nova R evelação, o S p iritism o  e a  S ciencia  ’

A nova revelação se patentea sob inespe
radas formas, ou antes, sob fôrmas esqueci
das, idênticas eomtudo, ás que as primeiras 
manifestações do christianisme) revestiram.

Estas haviam começado pelo milagre.
Foi sobre a prova material e a sobrevi

vência que a religião de Christo se fundou. 0 
moderno espiritualismo se revela com o con
curso do phonomeno. Ora, milagre e pheno- 
meno são duas palavras para exprimir um 
mesmo e unico facto. O sentido differente que 
a cilas se liga, dá a medida do caminho per
corrido pelo espirito humano em dezenove 
séculos. O milagre é superior á lei natural; o 
phenomeno se submette a ella. Não ha mais 
que o effeito de uma causa., a resultante 
de uma lei. A experiencia e a razão tem de
monstrado que o mdagre 6 impossível. As leis 
da natureza, que são as leis divinas, não po
deríam ser violadas, porque são ellas que re
gulam e mantem a harmonia do universo. 
Deus não póde desmentir-se.

Os phenomenos de alem-tumulo consti
tuem a base de todas as grandes doutrinas do 
passado. Em quasi todos os tempos, constan
tes relações mantinham unidos o mundo invi- 
sivel e o dos vivos.

Na índia, porem, na Grécia e rio Egypte, 
esse estudo era o privilegio de um reduzido 
numero de investigadores e de iniciados; os 
resultados obtidos se conservavam cuidadosa
mente oceultos.

Para tornar possível a todos esse estudo, 
para fazer conhecer as verdadeiras leis (pie 
regem o mundo invisível, para ensinar os ho
mens a vôr n’esses phenomenos, não mais uma 
ordem de coisas sobrenatural, mas um igno
rado dominio da natureza e da vida, era ne
cessário o immenso trabalho dos séculos, to
das as descobertas da sciencia, todas as con
quistas do espirito humano em tal matéria. 
Era preciso que o homem conhecesse o seu 
verdadeiro lognr no universo, aprendessem 
ponderar a fraqueza dos seus sentidos, a sua


